


Assentos  de  uso  preferencial,  sinalizados,

espaços  e  instalações  acessíveis,  incluindo

sanitários adequados; 

Mobiliário  de  recepção  e  atendimento

obrigatoriamente  adaptado  à  altura,  ao  peso

e/ou à condição de pessoas em cadeira de rodas,

conforme estabelecido  nas  normas  técnicas  de

acessibilidade  da  Associação  Brasileira  de

Normas Técnicas-ABNT; 

Serviços  de  atendimento  para  pessoas  com

deficiência auditiva, prestado por intérpretes da

Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e no trato

com aquelas que não se comuniquem por meio

desta língua; 

Pessoal capacitado para prestar atendimento às

pessoas com deficiência física, visual, mental e

múltipla, bem como às pessoas idosas; 

Disponibilidade de área especial para embarque

e desembarque de pessoas com deficiência  ou

com mobilidade reduzida; 

Sinalização  ambiental  para  orientação  das

pessoas com deficiência; 

Divulgação,  em  lugar  visível,  do  direito  de

atendimento  prioritário  das  pessoas  com

deficiência  ou  com  mobilidade  reduzida,  com

vistas  ao  cumprimento  do  disposto  na  Lei  Nº

10048/2000; 

Admissão de entrada e permanência de cão-guia

para pessoa com deficiência visual ou cão-guia

de  acompanhamento  junto  de  pessoa  com

deficiência no local do evento.

Art. 5º –  Quanto a acessibilidade propriamente

dita,  deverão  ser  observadas  as  seguintes

regras: 

O  local  do  evento,  externo  e  interno,  deverá

estar  livre de quaisquer barreiras,  entraves ou

obstáculos que impeçam ou dificultem o acesso,

a  liberdade  de  movimento  e  a  circulação  com

segurança  das  pessoas,  em  especial  as  com

deficiência ou com mobilidade reduzida;

 O local deverá dispor de Banheiros acessíveis,

distribuindo-se seus equipamentos e acessórios

de  maneira  que  possam  ser  utilizados  por

pessoa com deficiência ou mobilidade reduzida,

atendendo  às  especificações  das  normas

técnicas da ABNT; 

O local do evento deverá dispor de elevadores,

caso possua mais de um pavimento de acesso,

com  percursos,  cabine  e  respectiva  porta  de

entrada, acessíveis para pessoas com deficiência

ou mobilidade reduzida, em conformidade com

norma técnica específica da ABNT;

O local do evento deverá possuir telefone, sem

cabine, com capacidade para originar e receber

chamadas locais e de longa distância nacional,

adaptado para  usuários  de  cadeiras  de rodas,

telefones especiais para surdos (TDD e aparelho

com amplificação sonora).

Art. 6º – Quanto ao Credenciamento, deve ser

observado o seguinte: 

I  –  Deverá  ser  disponibilizada  mesa  para

credenciamento das pessoas com deficiência ou

com mobilidade reduzida, adaptada à altura e à

condição  de  pessoas  em  cadeira  de  rodas,

conforme  os  padrões  das  normas  técnicas  de

acessibilidade da ABNT;

II – Para as pessoas cegas ou com baixa visão,

deve ser disponibilizado guia para assinatura; 

III – Deve se Garantir intérprete de libras já no

credenciamento, facilitando a comunicação entre

a  organização  do  evento  e  os  conferencistas

com deficiência auditiva;

IV – O espaço entre a mesa de credenciamento

e os estandes para exposição de materiais deve

seguir  um padrão  de  distância  que garanta  a

mobilidade  de  cadeirantes,  bem  como  de

pessoas cegas ou com baixa visão.
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